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CARTA AOS ROMANOS

Saudação

Inácio, também chamado Teóforo, à Igreja que recebeu a misericórdia,
por meio da magnificência do Pai Altíssimo e de Jesus Cristo, seu Filho
único; à Igreja amada e iluminada pela bondade daquele que quis todas as
coisas que existem, segundo fé e amor dela por Jesus Cristo, nosso Deus; à
Igreja que preside na região dos romanos, digna de Deus, digna de honra,
digna de ser chamada feliz, digna de louvor, digna de sucesso, digna de
pureza, que preside ao amor, que porta a lei de Cristo, que porta o nome do
Pai; eu a saúdo em nome de Jesus Cristo, o Filho do Pai[l] . Àqueles que
física e espiritualmente estão unidos a todos os seus mandamentos,
inabalavelmente repletos da graça de Deus, purificados de toda coloração
estranha, eu lhes desejo alegria pura em Jesus Cristo, nosso Deus.

Ver a comunidade e ir a Deus

1  1Depois de rezar a Deus, obtive dele ver vossos rostos santos, pois
eu tinha pedido insistentemente receber esse favor. Acorrentado em Jesus
Cristo, espero saudar-vos, se é vontade de Deus que eu seja encontrado
digno de ir até o fim. 2Com efeito, o começo é fácil, mas eu queria obter a
graça de receber, sem obstáculo, a minha herança. Receio, porém, que o
vosso amor me faça mal. De fato, para vós, é fácil fazer o que quereis; para
mim, porém, é difícil alcançar a Deus, se não me poupardes.

Não impedir o martírio

2  1Não desejo que agradeis aos homens, mas que agradeis a Deus,
como de fato o fazeis. Eu não teria outra ocasião como esta de alcançar a
Deus, e vós, se ficásseis calados, poderíeis assinar obra melhor. Se
guardásseis o silêncio a meu respeito, eu me tornaria pertencente a Deus. Se
amais minha carne, porém, ser-me-á preciso novamente correr. 2Não
desejeis nada para mim, senão ser oferecido em libação a Deus, enquanto
ainda existe altar preparado, a fim de que, reunidos em coro no amor, canteis
ao Pai, por meio de Jesus Cristo, por Deus se ter dignado fazer com que o



bispo da Síria se encontrasse aqui, fazendo-o vir do Oriente para o
Ocidente. É bom deitar-se, longe do mundo, em direção a Deus, para depois
nele se levantar.

Ser cristão de fato

3  1Nunca tiveste inveja de ninguém; ensinastes a outros. Quanto a mim,
quero que permaneça firme o que ensinastes. 2Para mim, peçam apenas a
força interior e exterior, para que eu não só fale, mas também queira; para
que eu não só me diga cristão, mas de fato seja encontrado como tal. Se eu
de fato o sou, poderei também ser chamado como tal, e ser verdadeiramente
fiel, quando não for mais visível para o mundo. 3Nada do que é visível é
bom. De fato, nosso Deus Jesus Cristo, estando agora com seu Pai, torna-se
manifesto ainda mais. O cristianismo, ao ser odiado pelo mundo, mostra que
não é obra de persuasão, mas de grandeza.

Sou trigo de Deus

4  1Escrevo a todas as Igrejas e anuncio a todos que, de boa vontade,
morro por Deus, caso vós não me impeçais de o fazer. Eu vos suplico que
não tenhais benevolência inoportuna por mim. Deixai que eu seja pasto das
feras, por meio das quais me é concedido alcançar a Deus. Sou trigo de
Deus, e serei moído pelos dentes das feras, para que me apresente como
trigo puro de Cristo. 2Ao contrário, acariciai as feras, para que se tornem
minha sepultura, e não deixem nada do meu corpo, para que, depois de
morto, eu não pese a ninguém. Então eu serei verdadeiramente discípulo de
Jesus Cristo, quando o mundo não vir mais o meu corpo. Suplicai a Cristo
por mim, para que eu, com esses meios, seja vítima oferecida a Deus. 3Não
vos dou ordens como Pedro e Paulo; eles eram apóstolos, eu sou um
condenado. Eles eram livres, e eu até agora sou um escravo. Contudo, se eu
sofro, serei um liberto de Jesus Cristo, e ressurgirei nele como pessoa livre.
Acorrentado, aprendo agora a não desejar nada[2].

5  1Desde a Síria até Roma, luto contra as feras, por terra e por mar, de
noite e de dia, acorrentado a dez leopardos, a um destacamento de soldados;
quando se lhes faz bem, tornam-se piores ainda. Todavia, por seus maus
tratos, eu me torno discípulo melhor, mas “nem por isso sou justificado”.



2Possa eu alegrar-me com as feras que me estão sendo preparadas.
Desejo que elas sejam rápidas comigo. Acariciá-las-ei, para que elas me
devorem logo, e não tenham medo, como tiveram de alguns e não ousaram
tocá-los. Se, por má vontade, elas se recusarem, eu as forçarei. Perdoai-me;
sei o que me convém. 3Agora estou começando a me tornar discípulo. Que
nada de visível e invisível, por inveja, me impeça de alcançar Jesus Cristo.
Fogo e cruz, manadas de feras, lacerações, desmembramentos, deslocamento
de ossos, mutilações de membros, trituração de todo o corpo, que os piores
flagelos do diabo caiam sobre mim, com a única condição de que eu alcance
Jesus Cristo.

Imitar a paixão de Cristo

6  1Para nada me serviriam os encantos do mundo, nem os reinos deste
século. Para mim, é melhor morrer para Cristo Jesus do que ser rei até os
confins da terra. Procuro aquele que morreu por nós; quero aquele que por
nós ressuscitou. Meu parto se aproxima. 2Perdoai-me, irmãos. Não me
impeçais de viver, não queirais que eu morra. Não me abandoneis ao mundo,
não seduzais com a matéria quem quer pertencer a Deus. Deixai-me receber
a luz pura; quando tiver chegado lá, serei homem. 3Deixai que seja imitador
da paixão do meu Deus. Se alguém tem Deus em si mesmo, compreenda o
que quero e tenha compaixão de mim, conhecendo aquilo que me oprime.

7  1O príncipe deste mundo quer arrebatar-me e corromper o meu
pensamento dirigido para Deus. Que ninguém dos que aí estão presentes o
ajude. Antes, colocai-vos do meu lado, isto é, do lado de Deus. Não tenhais
Jesus Cristo na boca, desejando, ao mesmo tempo, o mundo. Que a inveja
não habite em vosso meio. 2Mesmo se eu estiver junto de vós e vos implorar,
não vos deixeis persuadir. Persuada-vos aquilo que vos escrevo. É vivo que
eu vos escrevo, mas com anseio de morrer. Meu desejo terrestre foi
crucificado, e não há mais em mim fogo para amar a matéria. Dentro de mim,
há uma água viva, que murmura e diz: “Vem para o Pai” 3Não sinto prazer
pela comida corruptível, nem me atraem os prazeres desta vida. Desejo o
pão de Deus, que é a carne de Jesus Cristo, da linhagem de Davi, e por
bebida desejo o sangue dele, que é o amor incorruptível.

O amor crucificado



8  1Não quero mais viver conforme os omens. Se quiserdes, assim o
será. Desejai isso, para que também vós possais ser amados por Deus. Eu
vo-lo peço em poucas palavras: 2Crede em mim. Jesus Cristo vos
manifestará que estou falando sinceramente. Ele é a boca que não mente,
pela qual o Pai verdadeiramente falou. 3Rogai por mim, para que eu alcance
a meta. Não vos escrevi segundo a carne, mas conforme o pensamento de
Deus. Se eu sofrer, vós me tereis amado; se eu for recusado, vós me tereis
odiado.

Recomendações

9  1Em vossa oração, lembrai-vos da Igreja da Síria que, em meu lugar,
tem Deus por pastor. Somente Jesus Cristo e o vosso amor serão nela o
bispo. 2De minha parte, sinto-me envergonhado de ser contado entre seus
fiéis. Não sou digno disso, pois sou o último entre eles, e um abortivo.
Contudo, se eu alcançar a Deus, terei recebido a misericórdia de ser alguém.
3Meu espírito vos saúda, bem como o amor das Igrejas que me receberam
em nome de Jesus Cristo, e não como simples viajante. Embora não as tenha
encontrado fisicamente no meu caminho, elas me precederam de cidade em
cidade.

10  1De Esmirna, eu vos escrevo essas coisas, por meio de efésios
dignos de serem chamados felizes. Entre muitos outros, está comigo Croco,
nome que me é caro. 2Creio que conheceis os que foram à minha frente da
Síria até Roma, para a glória de Deus. Avisai-os que estou perto. Todos eles
são dignos de Deus e de vós, e é bom que os reconforteis em todas as coisas.

3Eu vos escrevo nove dias antes das calendas de setembro[3]. Passai
bem até o fim, perseverando em Jesus Cristo.

***

[1] Alguns vêem aí o testemunho do reconhecimento da primazia e da supe-
rioridade da Igreja romana sobre as outras Igrejas.



[2] Este parece ser o objetivo principal da carta aos romanos. Inácio
desencoraja qualquer tentativa por parte dos cristãos de Roma, de intervirem
em seu favor, a fim de libertá-lo dos suplícios. Mas este é a graça suprema
pela qual ele aspira. Como se percebe também no parágrafo seguinte, é a
primeira e mais forte expressão do desejo do martírio que arderá em outros
cristãos nos séculos seguintes e levará Orígenes e Cipriano a escreverem
uma Exortação ao martírio.

[3] É a única carta de Inácio, datada. Estes “nove dias das Calendas de
setembro” correspondem, a 24 de agosto


